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Resumo: Essa pesquisa tem como objetivo analisar as principais dificuldades nas empresas familiares
(EFs) de Caçador e como seus gestores lidam com essas dificuldades. As empresas familiares são
predominantes no país, e por isso são muito utilizadas para estudos e discussões, sendo dessa
relevância no mercado, se trata de um assunto importante a ser pesquisado e passado adiante. As
empresas familiares tradicionais desempenham um papel importante socialmente e economicamente,
mas sofrem de muitos problemas na gestão, principalmente na gestão e na sucessão das empresas.
Gestores inexperientes costumam cometer muitos erros como não perceber conflitos, não pedir ajuda,
pedir ajuda a pessoa errada, dentre outros, mas um dos principais conflitos em EFs é a sucessão, ou
seja, passar a administração da organização de uma geração para outra, que, com a falta de preparação
e competências do sucessor, pode acarretar em maiores problemas para a empresa. Com isso em
mente, iremos utilizar o método qualitativo por conveniência de entrevistas semi-abertas para gestores
de Caçador com o objetivo de analisar esses aspectos e encontrar possíveis soluções para esses
problemas, formas de antecipar esses conflitos, além de trazer novas propostas para futuras pesquisas.
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1 INTRODUÇÃO
Segundo Donnelley (1967), para uma organização ser considerada familiar, é preciso que

esteja associada a uma família por no mínimo duas gerações e que esses vínculos tenham influência
sobre as diretrizes e objetivos da empresa. EFs de pequeno e médio porte tem predominância no país
(Serviço Brasileiro de Apoio Às Micro e Pequenas Empresas; 2018, Oliveira, 2017) sendo
frequentemente usadas para estudos e discussões devido à sua relevância e influência na economia e
na produtividade ou empregabilidade.

As EFs sofrem várias dificuldades na gestão familiar, um dos principais motivos é a falta de
planejamento (Silva Junior; Muniz, 2003; Martins et al., 2008; Matesco, 2014). Os resultados obtidos
pelas EFs se conectam pela interação entre as necessidades da família e da empresa, tentam alcançar
objetivos que estão ligados com o econômico-financeiro e os não econômicos (Alves; Gama, 2020;
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Chua et al., 2018). Para De Freitas e Barth (2012), EFs de pequeno e médio porte podem evoluir
através de pesquisas incentivando novas empresas a entrar no mercado, isso justifica o estudo do
potencial de contribuição para o desenvolvimento da gestão.

O objetivo dessa pesquisa é analisar como as empresas familiares de Caçador lidam com suas
dificuldades em relação à gestão familiar, para isso serão realizadas entrevistas com gestores
familiares em Caçador, formulários e questionários e serão analisadas as dificuldades e como esses
gestores agem em relação a elas.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Empresas Familiares Tradicionais
Segundo Donnelley (1967), em vários setores industriais as empresas familiares

desempenham um papel relevante economicamente e socialmente. Os valores institucionais da
empresa estão identificados com a família, seja por publicações formais da empresa ou através das
tradições da organização. A empresa familiar tende a desenvolver procedimentos e tradições
organizacionais, que se tornam proverbiais e se beneficiam dos valores da interação entre a atividade
empresarial e familiar, e que se constituem numa grande vantagem a longo prazo, tanto nos interesses
da companhia como da família proprietária.

2.2 Sucessão e Conflitos Internos
A sucessão é o ato de transferir a empresa para futuras gerações, e a sucessão familiar é um

dos principais problemas em EFs. Segundo De Freitas e Barth (2012), a sucessão deve ser bem
planejada, e o sucessor deve ter competências suficientes para o desenvolvimento das funções
empresariais, tendo êxito nas atividades de gestão do negócio.

Um dos principais desafios da sucessão é a falta de profissionalização (De Freitas; Barth,
2012). Segundo Gehlen (2006), a profissionalização ocorre quando a organização deixa de ser apenas
um negócio de família e se torna uma empresa profissional, mas ainda assim, a gestão profissional não
é imune às influências familiares (Freitas; Frezza, 2005) e isso pode acarretar em problemas na
hierarquia da empresa (De Freitas; Barth, 2012).

Além da sucessão, outros erros percebidos em EFs, principalmente em gestores inexperientes
são: (i) Não enxergar conflitos internos; (ii) Não pedir auxílio; (iii) Pedir ajuda a pessoa errada; (iv)
Ausência de uma estrutura de governança; (v) Regras não tão claras sobre a empresa.

2.3 Estatísticas de Empresas Familiares
Algumas estatísticas utilizadas na pesquisa foram retiradas de um caso pesquisado por Petry e

Nascimento (2009) onde 71 empresas da 1° à 4° geração foram pesquisadas, dessas 31 eram de médio
porte, 16 intermediário e 24 de grande porte. Alguns aspectos importantes percebidos neste caso
foram: (i) 50% delas tinham a existência de formalização de estratégias; (ii) 50% das empresas ainda
não se preocupa com a questão sucessória; (iii) a existência de planejamento operacional era de 60%
na 1° geração e foi aumentado gradualmente até chegar a 86% na 4° geração.

3 METODOLOGIA

3.1 Delineamento
Essa pesquisa caracteriza-se de natureza básica, o objetivo da pesquisa é descritivo,

descrevendo os fatos e fenômenos de determinada realidade (Triviños, 1987). Essa pesquisa busca se
aprofundar no tema observando e analisando as dificuldades encontradas nos gestores no momento de
gerir suas empresas.

3.2 Método de coleta de dados
A abordagem utilizada será qualitativa, sendo uma pesquisa social que busca analisar os

fenômenos que possam ocorrer na gestão da EFs. Será feito para gestores e líderes de EFs de Caçador
SC entrevistas semiestruturadas com um roteiro de perguntas abertas, feitas verbalmente em uma
ordem prevista (Laville; Dionne, 1999). Durante as entrevistas será feito o uso de gravação de áudio



para análises futuras, e após isso os diálogos serão redigidos para um documento de texto com todas
as informações e dados importantes

3.3 Procedimento de análise de dados
A análise de dados será feita usando análise de conteúdo temático, que foca no conteúdo

falado nas entrevistas a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações
(Bardin, 1977, p. 30). Desta forma, os dados coletados serão analisados por meio de estudos de casos
múltiplos de EFs em Caçador

4 RESULTADOS ESPERADOS
Os resultados esperados com essa pesquisa são possíveis formas de resolver ou antecipar

conflitos em EFs, para ajudá-las com essa pesquisa, relatando os problemas e dificuldades que a
empresa poderia ter em sua gestão, podendo contribuir com futuras pesquisas mais aprofundadas no
assunto de gestão familiar tanto em outras regiões quanto outro tipo de pesquisa com possíveis temas
como: (i) as empresas familiares poderiam evitar essas dificuldades/problemas?; (ii) como é e como as
empresas familiares de outros países agem e lidam com problemas de gestão? Essas são algumas
ideias de pesquisas que poderiam ser feitas por novos pesquisadores que entrarem no tema sobre
gestão de empresas familiares.
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